Fundamentos da física 

- Ramalho, Nicolau e Toledo 


2º bimestre 


1. (UFMG) Gabriela segura um balão com gás hélio durante uma viagem do Rio de Janeiro até o pico das Agulhas Negras. No Rio de Janeiro, o volume do balão era V0, e o gás estava à pressão p0 e à temperatura T0, medida em kelvin. Ao chegar ao pico, porém, Gabriela observa que o volume do balão passa a ser 6/5 p0 e a temperatura do gás, 9/10 T0. 
Com base nessas informações, é correto afirmar que, no pico das Agulhas Negras, a pressão do gás, no interior do balão, é: 

a) p0.
b) 3/4 p0.
c) 5/6 p0.
d) 9/10 p0. 


2. (UFC-CE) Um gás ideal sofre o processo cíclico mostrado no diagrama PT, conforme figura abaixo. O ciclo é composto pelos processos termodinâmicos ba, cb e ac. Assinale entre as alternativas abaixo aquela que contém o diagrama PV equivalente ao ciclo no diagrama PT. 
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3. (Mackenzie-SP) Um estudante observa que 15 litros de determinada massa de gás perfeito, à pressão de 8 atm, sofre uma transformação isotérmica na qual seu volume aumenta de um terço. A nova pressão do gás será de: 

a) 2 atm.
b) 3 atm.
c) 4 atm.
d) 5 atm.
e) 6 atm. 


4. (Unifesp) A figura ilustra duas transformações de um gás ideal contido num cilindro de paredes adiabáticas. Em I, através de uma base diatérmica (que permite a passagem do calor), o gás recebe calor e faz o êmbolo, também construído de material adiabático, subir livremente, aumentando seu volume de V0 a V, atingindo a temperatura T. Nesse estado, a fonte quente é retirada e substituída por um reservatório térmico à mesma temperatura T do gás. Em seguida, na transformação II, colocam-se grãos de areia sobre o êmbolo, lentamente, para que o gás possa manter-se em equilíbrio térmico com o reservatório. Nessas condições, o êmbolo baixa até que o gás volte a ocupar o mesmo volume V0 do início. 
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Considere desprezíveis as variações da pressão atmosférica. O diagrama pV, que melhor representa essas duas transformações, é o da figura: 
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5. (Mackenzie-SP) Um estudante teve a curiosidade de saber qual é a massa de oxigênio puro e qual é o número de átomos existente em um recipiente de 2,46 litros, quando submetido à pressão de 1,0 atm e à temperatura de 27 ºC. Para tanto, solicitou sugestões a seu professor de Física, que lhe deu algumas aulas sobre comportamento térmico dos gases e estas informações: esse gás é diatômico e a notação química do átomo de oxigênio é [image: image7.bmp]. Além disso, o professor lhe forneceu os valores de algumas constantes, que estão assim indicadas: 

Número de Avogadro = 6,02.1023
Constante universal dos gases perfeitos = 8,2·10-2 atm·litro/mol·kelvin

Se o estudante efetuou todas as operações corretamente, encontrou: 

a) 3,2 g e 6,02·1022 átomos.
b) 3,2 g e 3,01·1022 átomos.
c) 3,2 g e 12,04·1022 átomos.
d) 1,6 g e 6,02·1022 átomos.
e) 1,6 g e 3,01·1022 átomos. 


6. (Fuvest-SP) Um cilindro contém uma certa massa M0 de um gás a T0 = 7 ºC (280 K) e pressão P0. Ele possui uma válvula de segurança que impede a pressão interna de alcançar valores superiores a P0. Se essa pressão ultrapassar P0, parte do gás é liberada para o ambiente. Ao ser aquecido até T = 77 ºC (350 K), a válvula do cilindro libera parte do gás, mantendo a pressão interna no valor P0. No final do aquecimento, a massa de gás que permanece no cilindro é, aproximadamente, de: 

a) 1,0 M0.
b) 0,8 M0.
c) 0,7 M0.
d) 0,5 M0.
e) 0,1 M0. 


7. (Mackenzie-SP) Um recipiente de volume V, totalmente fechado, contém 1 mol de um gás ideal, sob uma certa pressão P. A temperatura absoluta do gás é T e a Constante Universal dos Gases Perfeitos é R = 0,082 atm·l/mol·K. Se esse gás é submetido a uma transformação isotérmica, cujo gráfico está representado a seguir, podemos afirmar que a pressão, no instante em que ele ocupa o volume de 32,8 litros, é:
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a) 0,1175 atm.
b) 0,5875 atm.
c) 0,80 atm.
d) 1,175 atm.
e) 1,33 atm. 


8. (Mackenzie-SP) Os pneus de um automóvel foram calibrados, no início de uma viagem, à temperatura de 27 °C. Após um longo percurso, o motorista, preocupado com a pressão do ar dos pneus, resolveu medi-la e verificou um aumento de 10% em relação à pressão do início da viagem. Considerando o ar dos pneus como um gás ideal e que o volume praticamente não se alterou, concluímos que sua temperatura nesse instante era: 

a) -3 °C.
b) 24,3 °C.
c) 29,7 °C.
d) 33 °C.
e) 57 °C. 


9. (Mackenzie-SP) A tabela a seguir apresenta as características de duas amostras do mesmo gás perfeito.

	Características
	Amostra 1
	Amostra 2 

	Pressão (atm) 
	1,0 
	0,5

	Volume (litros)
	10,0
	20,0

	Massa (g)
	4,0
	3,0

	Temperatura (°C)
	27,0
	


O preenchimento correto da lacuna existente para a amostra 2 é: 

a) 273,0 °C.
b) 227,0 °C.
c) 197,0 °C.
d) 153,0 °C.
e) 127,0 °C.


10. (UERJ) As mudanças de pressão que o ar atmosférico sofre, ao entrar nos pulmões ou ao sair deles, podem ser consideradas como uma transformação isotérmica. Ao inspirar, uma pessoa sofre uma diminuição em sua pressão intrapulmonar de 0,75%, no máximo.
Considere 0,60 litro de ar à pressão atmosférica de 740 mmHg.
A variação máxima de volume, em litros, sofrida por essa quantidade de ar ao ser inspirado é aproximadamente de:

a) 4,5.100.
b) 4,5.10-1.
c) 4,5.10-2.
d) 4,5.10-3. 


11. (PUC-MG) A pressão do ar no interior dos pneus é recomendada pelo fabricante para a situação em que a borracha está fria. Quando o carro é posto em movimento, os pneus se aquecem, seus volumes têm alterações desprezíveis e ocorrem variações nas pressões internas dos mesmos. Considere que os pneus de um veículo tenham sido calibrados a 17 °C com uma pressão de 1,7.105 N/m2. Após rodar por uma hora, a temperatura dos pneus chega a 37 °C. A pressão no interior dos pneus atinge um valor aproximado de:

a) 1,8.105 N/m2.
b) 3,7.105 N/m2.
c) 7,8.104 N/m2.
d) 8,7.105 N/m2. 


12. (UFPE) Uma panela de pressão com volume interno de 3,0 litros e contendo 1,0 litro de água é levada ao fogo. No equilíbrio térmico, a quantidade de vapor de água que preenche o espaço restante é de 0,2 mol. A válvula de segurança da panela vem ajustada para que a pressão interna não ultrapasse 4,1 atm. Considerando o vapor de água como um gás ideal e desprezando o pequeno volume de água que se transformou em vapor, calcule a temperatura, em 102 K, atingida dentro da panela. 
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a) 4,0.
b) 4,2.
c) 4,5.
d) 4,7.
e) 5,0. 


13. (UFPE) O volume interno do cilindro de comprimento L = 20 cm, mostrado na figura, é dividido em duas partes por um êmbolo condutor térmico, que pode se mover sem atrito. As partes da esquerda e da direita contêm, respectivamente, um mol e três mols, de um gás ideal. Determine a posição de equilíbrio do êmbolo em relação à extremidade esquerda do cilindro. 

[image: image10.png]émbolo





a) 2,5 cm.
b) 5,0 cm.
c) 7,5 cm.
d) 8,3 cm.
e) 9,5 cm. 


14. (UFRGS) Na figura estão representados dois balões de vidro, A e B, com capacidades de 3 litros e de 1 litro, respectivamente. Os balões estão conectados entre si por um tubo fino munido da torneira T, que se encontra fechada. O balão A contém hidrogênio à pressão de 1,6 atmosfera. O balão B foi completamente esvaziado. Abre-se, então, a torneira T, pondo os balões em comunicação, e faz-se também com que a temperatura dos balões e do gás retorne ao seu valor inicial. Considere 1 atm igual a 105 N/m2. Qual é, em N/m2, o valor aproximado da pressão a que fica submetido o hidrogênio? 
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a) 4,0.104.
b) 8,0.104.
c) 1,2.105.
d) 1,6.105.
e) 4,8.105. 


15. (Mackenzie-SP) Utilizando-se de uma bomba pneumática com corpo de volume 0,15 litro, Tiago "enche" um pneu de volume constante e igual a 4,5 litros, ao nível do mar. Após bombear 30 vezes, com a plenitude de volume da bomba, a pressão do ar contido no pneu vai de 1 atm até o valor que ele deseja. Considerando o ar como gás ideal, e que sua temperatura não variou durante o processo, a pressão final do pneu será de:

a) 1,5 atm.
b) 2,0 atm.
c) 2,5 atm.
d) 3,0 atm.
e) 4,0 atm. 

RESPOSTAS
1. b
2. b
3. e
4. a
5. c
6. b
7. c
8. e
9. e
10. d
11. a
12. e
13. b
14. c
15. b 

